
D E S F O R Ç O 

De hum Cidadão o f f e n d i d o pelos impudentes e$~ 
criptas do Padre Antônio Correia 

de Carvalho. 

TTJT irepitosa carta distribuída com a Ast réa 
X X U M homem maldoso por natwre- de 24 do precedente utez de Fe-
za , insolento por princípios , estúpido vereiro. 
com presumpeão de sábio , e sobre Fui accusado, deprimido , e i n -
tudo possuído da idéa de impunidade sultado por lmma cafila de hilires; 
cm razão do seu estado, he hum dice-o, e repito-o , e não me retracto 
Dragão na Societlade , he numa fúria nem me atemorisa a invertida exten-

y solta dos infernos, quando se julga são que querem dar a estas peculia-
ofFendido: falío do Padre .Intonio Cor- res expressões , nem empéce o meu 
réa de Carvalho. desforço a roupa que o Padre puxa 

§ Tres cartas urdidas pela in t r iga , para cubrir-se: biltre, e Marimbondo 9 

tecidas com ihvectivadas accusaeoes , - são -nomes menos afrontosos , que os 
pejadas de insolcncias , até sendo alli epithetos de péssimo, detestável, e ne-
envolvidas algumas aüthoridades , eu- fundo , que me havia dado o Padre 
j a probidade sobe tão alto , que não Corrêa. 
lhe podem chegar os pútridos vapo- Não pertendo canonizar-me: co­
res de lodaeÕes immnadas; em fim nheço que tenho defeitos; porém não 
t r ê s cartas escriptas com a pena das os que me inerepno os Padres meus 
p a i x õ e s , publicarão contra mim pela aecusadores. Estes Padres, ou carecen-
A s t r é a , os Padres Manoel Alvares tes do conhecimento, ou esquecidos 
Teixeira , e o dito Antônio Corrêa le do que devem a si , e aos seus simi-
Carvalho , em resultado dos cohòiliabu- lhantes, como Ministros do Senhor, 
tos feitos contra mim na Mangaraüba. converterão-se em delatores , e delato-
Forão estas , em desforço , respondi- res sem objceto; e eu impellido de 
das no mesmo Periódico por hum hum dever , dever de que ninguém 
igual numero, oceupando alli hum pode privar-me, defendi-me: de. que 
1 ; ir mais distincto, o revoltoso Pa- parte está pois a aggressão , e a per­
dei; ' Corrêa. Este Sacerdote de Jesus versidade? A conclusão, tire-a quem 
Christo ( que desconcertos não vão quizer. 
por esse mundo ! Quem jamais amai- Hum Sacerdote Christão diz Missa, 
gamou matérias hetorogeneas ! Quan- confessa , e eneommenda ao Creador 
tos diamantes ha abi engastados em as Almas dosJlmortos, prega o seu 
metal tão sobrecarregado de liga , Sermão , s*.^$be, e reza pelo seu 
que de certo não haverá forcas hujjj Breviario', se o tem. He hum Saqerdo-
manas, que lhe possão dar brilho N)" te digno de toda a reverencia, atlen-
este Sacerdote, digo, escandalisado to o Santo Ministério que exercita; 
porque de joelhos, e com as mãos porém se elle era meio das Sociedà-
erguidas não adorei submisso, antes des transpõem os l imi tes , que a Reli-
repulsei com energia as triplicadas gião lhe prescreve , confundindo-se , 
diatribes , que elle, e seus condignos por seos infames feitos , com a relê , 
sóc ios , nos accessos da sua fulmiaan- então está fóra da lei do respeito que 
te iracundia me d i r ig i rão ; estremeceo, lhe era devido: debaixo destes princi-
feramio, e delirante , e guiado pela pios eu sou com o Padre aectasador. 
instdiosa treva correu como a cônsul- Não me ocuparei em analysar a» 
iar o Oráculo, donde fez surgir a es- con t rad ições , isepcias , e extravagan-
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eins de qne abunda-a sobrerlita cnrta, 
toem as vezes que as settas alli se 
reeipróeão : não tomarei o trabalho de 
indicar os lugares eommuns , e enig­
mas que ella con tém, nem tão pouco 
a nenhuma lógica tios seos authores : 
hum sé golpe de at tenção basta para 
se conhecerem. Quem acreditará * que 
procurando-se muito de propósi to, de­
primir com os epithetos de aventureiros, 
e rapinantes, ti maior parte dos labo­
riosos , e por tanto úteis habitantes 
da Mangaratiba, chrismadospelo Padre 
<rm pelo seu asado protector , iuvo de 
povos desmoralisados, se tire a illaeao 
de que he desses mesmos aventureiros 
que aquelle districtò > óutr ' ora apenas 
habitado por algumas famílias indígenas 
deriva o seiTengrandecimento l Quan­
to pôde a estupidez , a tresloueada 
p revenção , e a corrosiva inveja! 

Além disto, e da reproducçao de 
sarcasmos , e aceusaçoes vagas, tres 
«ousas sobresahem muito naquelja re­
feria , e vem a ser. Primeira , a mi­
nha estupidez : nove vezes sou estúpi­
do , huma natural expressa, oito por 
conseqüência *artificiaes ; e na iongu-
ra dessa demonstração até a hum 
Macaco me Comparíío! Louvores sejão 
fiados ao devasso incorrigivel, e velho 
Orang-Otang, qne teve tão feliz lem­
brança ! Segunda a minha incapacida­
de physica, e moral para exercer os 
Cargos a que fui elevado, da qual 
alardeando o Padre ser o conhecedor 
único , segue-se , que ella he in limine 
ignorada das Authoridadés , e dos 
povos; porque em fim todos andão no 
mundo como authomatos ! A' vista do 
exposto, o Leitor decidirá , se isto he 
parto de huma estúpida philancia , se 
part ículas de assanhada biles lançadas 
a esmoé Terceira finalmente o respeito 
do. Padre ás Auíhorida* M constituídas, 
seu desejo pelo bem *ufts- jMvos, sua 
moderação , Caridade Çhrístã , carac­
ter , e dignidade Saccrdotal. Oh ! sem 
duvida ! São qualidades salicntissimas 
no Padre! Não se acreditem as minhas 
asserçoes , leião-se as suas cartas, 
que não são suppostus , são reaes, e 
ver-se-ha a que mais poderia atrever-
se hum brutal *gentio dos sertões da 
Áf r i ca , ou hum sanguisedento selva­
gem doa bosqftes dAmericai , se goa~ 
bestem eScrever I 
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Na minha carta inserida ná Astréa 
' Se 15 de Fevereiro u l t imo, disse, que 

jámais daria satisfações a homens des-
presivéis por sua eondueta, mas sim 
ás Authoridadés , que de mim conce% 
tuarão , e ao Soberano , a Quem tenho 
a honra de servir ; disseo-o , e torno 
a dizcl-o ; e he neste sentido , que 
passo a refutar as positivas aceusaçoes 
que o Padre , por hum sacrifício ao 
seu caracter , e Caridade Christu, è 
chamando em seu soecorro iodos os que 
a sabem, recentemente propalou. Ea 
principio» 

O Facto entre mim , e o Briga­
deiro Almada teve lugar > mas outras 
são suas circunstancias. Almada foi a 
Tagoahy exigir escravos para as obras 
da Fortificação da Cqroa Grande: con­
corri ao seu chamamento; e por mim 
e em nome de toda a povoação pon­
derei respeitosamente, que tendo que 
se fazer fortificações na Mangaratiba , 
como era constante, parecia razoável* 
que os povos deste Distr ictò exhibis-
sem escravatura para al l i , e os de 
Tagoahy para a Coroa Grande; por­
que na alternativa de se enviarem es­
cravos de hum para outro .Distr ictò 9 

em distancia de 5 para 6 legoas, £of* 
frião os povos graves inconvenientes, 
sem que o serviço da Nação utilisas-
se com elles : estas ponderações forão 
aceitas e assim se executou. NSo dei es­
cravos , he verdade, nem devia dal-os ; 
porque sendo eu* desde o seu começo, en­
carregado , da direcção dos trabalhos 
dessas Fort i f icações , em quê expendi 
grátis cerca de tres annos , com grave 
prejuízo das minhas lavouras , empres­
tando os utensílios próprios que havião 
no meu pequeno taboleiró de Cafezacs, 
e adiantando dinheiro para Comprar 

•mantimentos , e pagar as ferias aorç 
obreiros; que muito era nao dar tudo, 

•\piando outros não concorrerão cohi 
i^usa alguma, por exemplo os Padres 
meus aecusadores, blasonando aliás de 
grandes propr ie tár ios? Fallm* e nu*. 
obrar, foi sempre o forte dos tagarclfas. 

A asserção de que encarcerei ho­
mens octogenár ios , e paraliticos, he 
perfeitamente ideal , e parte esta por 
81 mesma des t ru ída : f u i rigoroso, he 
verdade, com tres habitantes da Man­
garatiba, tão úteis Cidadãos, como o*. 
Padres; porque pejado poderosos, as* 
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fcéri\afao que esta circunstancia lhe" 
clava o direito de se subtrahirem a 
aquella urgente prestação , fazendo 
ihnsistir o seu exaltado Patriotismo em 
Vãos palavrões. 

lie huma calumnia própria de 
homens , cuja picardia he patente a 
todas as luzes, a accusação relativa 
á vai, e soletras. A cal que se gastou 
nas FortificaçÕes , foi fabricada na 
Ilha da Madeira pela respectiva es­
cravatura : eu nunca me servi delia, 
nmn j á mais fu i mutuário deste artigo : 
eu sim , eu he que fiz delle suprimen­
to por empréstimo ás Fortificaçoes , 
a fim de que os trabalhos não parali­
sassem. Esta cal de que fallo era mi­
nha , e foi comprada com dinheiro d 
vietiu; a saber 9 moios no Sacco da 
Ilha grande pelo Mestre Antônio Dias, 
3 na Bica a Antônio Joaquim dos 
Santos Coimbra, 6 na Ilha da Madei­
ra a Antônio Francisco Ruivo , 8 \ na 
Ilha de Tacurussá a Theodoro dos 
Santos Coimbra , e Braz Moreira: 
total 2G J moios: destes he que vendi 
4 por amizade, mas nunca para S. 
João Mancos. Ora o Padre, que soube 
desta venda, logo conjecturou o peor, 
porque o homem de máo coração fa­
cilmente supõem nos outros aquillo de 
que he capaz. Quanto ás seleiras ; 
como era possível , que me servisse 
dei Ias illicitamente , se fui eu, e só 
eu que dei todas as que se precisarão 
para as Fortificaçoes , assim como toda 
a pedra , e o próprio terreno paru ci­
las ? De tanto he hum impossível ab­
soluto , que fossem , nem sejão capa­
zes os fanfarõés meus aceusadores. O 
Padre mette á queima roupa nesta 
ques tão o Pedreiro Manoel Francisco, 
como denunciante; he huma aleivosia;' 
Manoel Francisco he pardo mais hon­
rado que o Padre: digo-o assim, e» 
deíTendo-o, porque estou convencio/r 
da sua capacidade. 

Desafio o Padre para que declare 
o nome desse pai de famílias, a quem 
pedi os 100$ reis, e rebaixei a J0 
para lhe dar baixa: aceusaçoes assim 
perdoe-me a sua perspicácia , pertence 
a mais rançosos rábulas, que a hum tão 
abalisado calumniador. 

J á disse que o Padre he huma 
lacuna no que respeita a servir gra-
tis; por tanto não queira íançar so­

bre mim a infâmia de me julgar por 
si x tanto no que pertence ao serviço 
da Nação , como a qualquer outro ob-
jecto ; porque elle só pôde servir de 
termo de compararão para iniquidades» 

A denuncia dos escândalos , que 
diz praticados no interior da minha 
casa , he hum improviso qual o dos 
100$ rs. Com tudo prescindindo da 
questão , este artigo por si só he ca* 
paz de revoltar o coração mais fleu-
matico de hum pai de famílias ! Hum 
secular submergido no mais revolto 
pelago de torpezas, de certo não se 
atreveria a tanto ! Ah ! se houvesse 
de se julgar da moral do nosso Clero 
pela deste infame Padre, que triste 
idéa se faria delia ! 

A reluetancia, auxilio militar de 
que o Padre fa l ia , tem immediatas re­
a ç õ e s cora elle. O Padre esbulhou de 
hum sitio, cora o maior escândalo , 
hum pobre homem, casado, e com 
onze filhos , a quem desgraçou com­
pletamente ; e querendo apossar-se-Ihe 
também de huma casinha, o que a 
final conseguio, pedio-me, receoso dos 
effeitos da desesperação do esbulhado, 
que eu protegesse com tropa aquelía 
barbara empreza, e desse ordem pa­
ra prender a quem a ella se oppozes-
se, oceorrerão outros circunstancias 
em meio da minha repulsa, e das 
suas ins tâncias ; mas em suma o fac-
to foi este, facto de que ainda hoje 
se recorda com vehemente dor; porque 
o malvado, por via de regra, he eí-
fecti vãmente combatido de remorsos 
por não ter eíFectuado o ma l , que huma 
vez emprendeo. 

Diz o Padre, que não se lembra­
rá das usurpaçÕes fe i t a s . . . . d« certo 
que nao; porcnj/3 elle, segundo a re­
gra que preq^pE, só tem direito a lem­
brar-se das que não pode realizar; e 
pelo que me diz respeito , as terras 
que possuo, paguei-as coto dinheiro ga­
nho por mim , e essas de que falia 
forão compradas a hum segundo pos­
suidor , e não usurpadas a pobres ín­
dios , como elle affirma eom a irapu-
dencia que lhe he característica. 

Pela resposta que se segue, co­
nhecerá o Le i to r , que o Padre, hum 
dos mais encarniçados inimigos da ut i -
lissima creação dos Commissariados 
de Policia (elle íá sabe u oa«te lhe aper» 
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ta a fivelía) perfende nada menos , 
q<ie ver exercitado o meu Cargo Po­
l i r ia ! , em proveito seu : fallo dos va­
ga, mm d os , e principiarei por onde 
eüe acaba. Felizardo Justiniano de 
Barros he casado, e domiciliado na 
Man^araliba; he Cirurgião Mór , e 
vive nela sua Faculdade, e com mui­
ta honra; e tanto o dilator , in voce, 
conhece que este homem na» he va-
ganfuodo j que' obteve delle o empres-
t i m è de 100$00í) réis em oiro , por 
alguns dias , de que passou clareza , 
que eu v i ; e são passados onze me­
xes sem que j á mais lhe pagasse : os 
Outros estão qnasi no mesmo caso; e 
o delator, a fim de ficar livre de 
mais esses pequenos credores , que­
ria que eu os perseguisse ; mas para 
que ? Contrahir dividas , e não pagar, 
suo sinônimos para o Padre Corrêa : 
l o g f l , se ivnguem se benze com pa­
gamento seu , porque ao menos não 
ha de deixar os seus Credores soce-
gados na sua casa ? Ora com estes 
ainda elle procede assim ; outros há 
a quem tem pago com pancadas. 

Não lamente o Padre a queda 
do florecente Commercio da Manga­
ra ti ha : lá* estão os aventureiros , que 
o encetarão , para dar impulso ao 
sen progressivo incremento; nem te-
plia receios de que os bons habitan­
tes d"nq'.»eí!e Districtò , soffrão vexa-
çoes com o Coítimissuriado da Poli­
cia : PovoS laboriosos, não çogitao. em 
desordens, nem em revoluções : os 
ociosos sim,, mormente aquelies que.. . . 
porém o objecto he transcendente , e 
não pertence a este lugar. 

$~n sou impôs tor : conheço a mi­
nha n oi'idade no Sistema da Política , 
e nesta parte estoa /rente a frente 
COMI o Padre : e nãíVjtíasta pronun­
ciar palavras, he preciS?^ saber-lhe o 
sentido , o papagaio faila o que ou­
ve dizer , e os Diccionarios estão 
cheios de vocábulos; porém se careço 
desses conhecimentos que o Padre af-
feeta ( e a onde existe a realidade 
deües na Mamraratiba ? ) não me fa l ­
ta honra ; e fidelidade para servir ao 
meu Soberano , e á Nação a que 
p e r t e n ç o ; e tanto o Mesmo Augus­
to Senhor , ao . que parece , está 
convencido desta verdade , verdade 
iaeoncussa aos vaivéns dos aríetes 9 

que os Padres tem estabelecido pa­
ra anniquilal-a , que acaba de me 
confirmar no Com mando do Bata­
lhão , lá tem elles mais este incen» 
tivo , para exacerbar a sua indispo­
sição a meu respeito, e para lamen­
tar a inoportunidade de não viverem 
em tempos de prestígios. 

O Padre espera que cu me con­
tenha , isto he, que me curve ,ao pe-
zo da sua iniqüidade: baldada espe­
rança! Venhão quantas deduceoes con­
tinuar a sugerir-lhe a sua maldade , 
na certeza de que ha de ser batido, 
ou desprezado, como merece : além 
disso , como a sua constituição moral 
he vidrenta, e eu tenho mão certei­
ra , não hei de precisar da funda de 
David para o der ri bar. 

Sei da existência do Manifesto 
com que o Eeróe do Mourão Policial 
da ilha Grande (a) pertende atemo­
rizar-me , segundo promettera : appa-
reca , e bom será que venha acompa­
nhado de huma enfática ^ r ec l amação : 
com tudo, a pesar da minha estupi­
dez , não posso deixar de reflectir , 
que hum Manifesto era o nosso caso, 
ha de conter declaração de guerra : 
ora huma tal dec la ração , depois da 
campanha aberta , he huma perfídia, 
própria de gente revolucionaria . . . . 
Valha-me De os ! Eu não querer prot 
fe r i l -a , e a maldita palavrinha a es-

( a ) He o Vigário da M (n jaratiba , T ru. 
gênio Martins dá (.tinha Zimbhto. Este Pag* 
toi , por Oceasção de ser cond roriado0 ao ^a^ii-
go Puüçial na Ilha Cirande,, hum escravo seu 
( ignora o g' áo dc adríerenejn dos dois ) e es­
tando j \ a ponto de llie ser infligida a pena , 
o Reverendo , apresentando nesse niomento hu­
ma Carta ái liberdade concedida ao sen p e-
dilecío . . . , correu ao Mourão, soltou o aora-

yiado , e enteou lhe a Carta: e possuído de 
#£um enthusiasmo propriamente cômico , arrega­
çou os hábitos, abraçou se cona o Mourão, e 
diante de hum concurso de mais de cem nes-
soas, disse alto, e bom sons — Surrem ! Sur­
rem agora o Vigário da lUangaratiba! Por es­
te íacto, que acabou por huma grossa surria-
da , e em conseqüência da qual foi dada a 
voz de preso ao Hoôe da Pe$fa pode julgar-
se da sublimidadc do seu caracter; e também 
se , a rim de por impunemente cm pratica ns 
suas relapsas depravaçoes he , ou nao que el­
le tem feito huma crua guerra aos Commah-
danles daquelle Districtò, desde o quarto que 
me piecedeo até iai». 

A 
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j t o r r e s T O . dó. bico da penna! Isto 
he a p u r o ! Venha, digo, e s s e p r e c o -
nisado Manifesto, o qual sem duvida 
44 de conter criminalidadcá da este­
ia 'das que j á estão escriptas; isto a 
ser verdade o que diz o frenético Pa­
dre C o r r ê a ; por quanto parece incrí­
ve l , que hum Pastor que se diz Chris-
tao , seja tão despejado, q U e crearido 
çnmeâ na imaginação , vá colocal-os 
no seio de huma família honrada 
tratada com o mais decidido respei­
t o , e amizade; mas em fim r o m o A 

philaucia, e a impunidade estão in-
flammadas , todo he de esoerar En 
tre tanto digo desde j á , que isso 
de estupros, no rigor da palavra, 
«ao para mim entes imaginár ios ; e se 
alguma penitente se lhe confessou des­
se peceado, foi por basofia; por tan-
to^ qualquer dos dois Sacerdotes, que 
seja o author flcsta declaração expli­
c i t a - s e escapa de aleivoso', não es­
capa de sigillista. Mas seja qual for 
o contheúdo nesse decantado Manifes­
t o , (6) declaro, que como não per­
tenço á Classe dos ociosos, deixo o 
campo aos meus inimigos, para hir 
çnidar no '.meu a pequeno taholelro de 
eafezaes , . e por ordem superior con­
tinuar no cumprimento dos deveres a 
que estou ligado como Empregado 
Publico. Por tanto podem Os Cvclo-

( b ) Com eífeito de pois de estar prornp-
to o manuscripto para esta folha, deo a mon. 
t-anha á luz o mal parido ratinho! Entre tan­
to he preciso dizer, que o outro Padre nar­
rou alguns fnctos , ainda que invertidos; mas 
este he. perfeitamente inventor dos que refere; 
e por isso sobre a sua nominal áccusação di-
Étei a penas \ quõ não líá a minima inverosimi-
lhança no que eu disse á cerca das perlen-
ções do.-; Padres : he certo que em geral tem 
por objecto denegrir a minha eondueta; mas 
cm particular ( ellcs não são fieis nem st, si 
mesmos!) trabálhão em sentido opposto, isto 
he, cada hurn eiíi beneficio do seo protegido. 
E quanto á «sversão que a meu respeito incul­
ta no tocante a Independência do Brasil , isso 
he moda que já não tem graça ! A experiência 
fern mostrado rfer esta a frase favorita de que 
para seus sinistros in tentos se 'tem valido IiO-
rnens, cujo caracter está em opposição diame­
tral ao caracter dos homens de bem ; e final. 

pes freqüentarem a seu salvo a ea= 
verna do Polvphemo seu protector, e 
alli for jar contra mim as armas que 
lhes fizerem geito; porque eu para 
lhes resistir estou vestido de malha 
dobrada. 

Com 0 qiie deixo expendido, pa­
rece-me haver levado á sua verdadei­
ra luz as falsas asserçoes do Revê* 
rendo acensador, mostrando ao mes­
mo tempo os motivos que o a r ras tá -
rão a ealcár aos pés as Leis da hoü«^ 
ra i e da decência. Passarei agora a 
fazer hum* breve detalhe das cousas 
mais comesiahas, que lhe são rela­
tivas. 

O Reverendissimo Sr. Antônio Cor­
rêa de Carvalho he estúpido j pois 
que tendo, seu Pai dispendido nãò 
pequena somtíia com os seus estudos, 
até fóra do Paiz, nem ao menos sa­
be a lingoa Brasileira, tanto que pa­
ra fazer circular alguns escriptos, fo i 
preciso pagar à quem os arranjasse ; 
posto que á expensas de certos stibs-
criptores de que adiante tratarei. Foi 
máo filho o muito Reverendo Sr. A n ­
tônio Corrêa de Carvalho,, porque go­
zando de Nobreea o Pai qüe o reco-
nheceo, é declarou seu herdeiro, de 
pois de se esmerar com a sua mal 
aproveitada educação, elle para her­
dai- com os legítimos j não teve du­
vida de infamar para esse fim as cin­
zas do seu bemíci tor ; mas isso que 
vai , se o miserável era dos aventu­
reiros , e rapinanies, lixo de povos 
Úçsnioraíisàdos ? Ah ! quanto perdeu 
eílg em não viver agora para tomar 
lições de nobresa d ' a lma , Patriotis­
mo , e moralidade com o pulidissi-
mo, e sisudissímo Padre seu filho ! 
Que pena! Foi péssimo Irmão o Sr. 
Ttoverendo , por.ole tendo outro I r ­
mão também r ^ w a l , de notríe Anto-

f i i o Joaquim Corrêa de Carvalho, taes 
/ l a ç o s lhe armou por meio de Cartas 

áuthographas Suas, que fez apparecer 
como escriptas por aquelle pela simi-
Ihança da letra , e versavão sobre 
òbjectòs criminaes , de que não pôde 
l ivrar se , (pie o fez hir degradado 

Mente quem decide são os factos; porque o gran- 1

 f

 A n 5 0 , l a > * ^ A% que por sua 
de Patriotismo deste fimfarrão eomistk) mer*. [ n f t r t f í » , C 0 F n » contava, lhe cou­

besse maior herança , s/mdo de no­
tar , que as eroprezas de infamar £ 
Pa i , e desterrar o Irmão forãe- siiuul-

ínente em cantar grátis , nas oceasiões por elle 
jygontadas, o que em verdade para taes zangues 
H;IO he peque»» serviço. 

y v \ 



tanías. He refa lçado, ingrato, e &enr 
caracter*; porque introduzindo-se co­
mo Procurador de sua Madrasta,' Se­
nhora de bem , q«« o havia creado 
como seu próprio f i l h o , aproveito» 
essa opportunidade para dilapidar a 
maior parte dos bens grangeados pe­
lo aventureiro, e rapinantc seu Pai ; e 
havendo regressado do degredo aquel­
le seu I r m ã o , teve o despejo de se 
tinir com el le , e convidal-o para es­
bulharem a referida sua Madrasta do 
restante da í fortuna , qne deixara es­
sa porção de lixo de povos desmorali­
zados / o qne todavia não tem podido 
conseguir, pela opposição que se lhe 
ha feito. He vingativo', e turbulento, 
pois que possuído das pueris ideas 
de rivalidade, e da mais peçonhenta 
inveja , de mãos dadas com os ou­
tros Sacerdotes , cuja homogeneidade 
de opinião he notória , fez contra 
mim huma representação com 33 as-
signaturas, algumas espontâneas , e a 
maior parte extorquidas: ainda não 
he tudo; até a huma subscripção pro­
cede© , para com o seu produeto agi­
tar a em preza de me apearem dos 
Cargos que exerço : houve tal , que 
subscreveo com 400$000 r é i s , ao mes­
mo passo que para contribuir com 
escravos para as Fort i í icaçocs, houve 
mister ser levado com rigor. He in ­
trigante , por quanto des de que foi 
para a Mangaratiba tem trazido aquel-
les Povos em hum inextricavel iabi-
rintho , indispondo-os com as Autho­
ridadés locaes, a quem tem insulta­
do , inclusive o Corpo Municipal mes­
mo em Sessão. He Cidadão inút i l , e 
escandaloso , porque não toma inte­
resse nenhum' na» cousas do Estado, 
e tanto, que tendo«meios , nao con-
tribaio j á mais p a r * ^ urgências del-

l e , devendo fi l ias , pnra hir eoliercn-
te com huma parte da sua Políti­
ca , e por desencargo de consciência, 
privar-se, a bem do Estado, de ti^do 
quanto possue, em razão de ser ad­
quirido por hum aventureiro e rapi­
nantc, Hio de povos desmoralisados. 
He mão Sacerdote , porque devendo 
revestir-se da modést ia , e charidade, 
que lhe incumbe o séu Ministério he 
o mais devasso possível em desacre­
ditar famílias honradas , ^ proferindo 
nessas oceasioes termos injuriosos , e 
obscenos, principalmente quando algum 
corpo fluido o eleetrisa. Em sumnm 
he o Sr. Padre Antônio Corrêa de 
Carvalho hum aggregado de malda-
des, não tendo nem huma das v i r ­
tudes de Sacerdote* 

Veja agora o Reverendissimo se 
pode esvaecer a evidencia destas ver­
dades, j á que, nem mesmo com hu­
ma só palavra pôde contraverter as 
verdades , que cu por mais vezes te­
nho opposto ás suas çalumnias. E , 
se he que ao Publico pôde interessar 
a leitura de contestações particulares, 
confronte o Respeitável Publico os 
meus com os escriptas do' Padre ma-
quinador ; entre no conhecimento da* 
futilidade das suas deelamaçoes, e co­
tejando a sua com a minha condueta* 
julgue de que lado está a perversida­
de ; e em seguimento decida, qual he 
mais objecto de luxo para a Casa doa 
bichos, se a imaginada pintura de hu­
ma besta feros, se o monstro de /Jor#-
cío , único a que moralmente he si-
hTÍÜhátíte o Padre Antônio Corrêa de 
Carvalho. 

Rio de Janeiro 7 de Março de 1827. 

José Antônio d«i Silva Yillel&. 
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